

CASA DA AULA • 7.° ano[image: ]

	
	
	

	
	Teste de Avaliação de Português n.º 3

Nome: INÊS ROSÁRIO	 
 Data: 		 - 	 - 			Classificação: 					 Professor:	 					Encarregado de Educação: 				 Observações: 								Duração da prova: 90 minutos
	

	
	
	



Grupo I
(50 pontos)
Lê atentamente o texto apresentado.

                                     Argos, o cão de Ulisses
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	Chegados ao palácio, Ulisses e o porqueiro pararam junto do portão: a toda a volta se ouvia o som da lira, pois Fémio, o poeta, estava a dedilhar alguns acordes, antes de cantar. Ulisses segurou na mão do porqueiro e disse:
‒ Eumeu, este é sem dúvida o belo palácio de Ulisses: reconhece-se com facilidade. Há vários edifícios; o pátio está rodeado por um muro com ameias e os duplos portões estão bem trabalhados. Mas apercebo-me de que dentro da casa estão muitos homens a banquetear-se, dado o cheiro a carne que se eleva; ressoa a voz da lira, que os deuses criaram para fazer parte do festim.
Apreensivo, Eumeu disse:
‒ Pensemos agora como fazer isto. Ou entras tu primeiro no palácio e te juntas aos pretendentes, ficando eu aqui fora; ou então, se preferires, fica tu aqui e eu irei à tua frente. Mas não hesites durante muito tempo, não vá alguém ver-te e atirar-te com objetos ou bater-te. Pensa bem nisto.
‒ Vai tu à frente - disse Ulisses – e eu ficarei para trás, aqui neste sítio. Não te preocupes comigo. Estou habituado a levar pancada e a apanhar com coisas em cima. O meu coração aguenta: pois já muito sofri no mar e na guerra. Que isto agora se junte ao que já aguentei.
Quando Ulisses disse estas palavras, um cão, que ali jazia, arrebitou as orelhas. Era Argos, o infeliz cão de Ulisses; o cão que ele próprio criara, mas nunca dele tirou proveito, pois antes disso partiu para Troia. Em dias passados, os jovens de Ítaca tinham levado o cão à caça, para perseguir cabras selvagens, veados e lebres. Mas agora jazia ali e ninguém lhe ligava, pois o dono estava ausente: jazia no esterco de mulas e bois, que se amontoava junto às portas, até que os servos o levassem como estrume para o campo.
Aí jazia o cão Argos, coberto de carraças. Mas quando se apercebeu que Ulisses estava perto, começou a abanar a cauda e baixou ambas as orelhas; só que já não tinha força para se aproximar do dono. Então Ulisses olhou para o lado, para disfarçar as lágrimas. Escondendo-as de Eumeu, assim lhe disse:
‒ Eumeu, que coisa estranha. Este cão aqui no esterco? Pois é um lindo cão. Que tristeza vê-lo para aqui abandonado.
O porqueiro encolheu os ombros e disse:
‒ É o cão de um homem que morreu. Se ele tivesse o aspeto que tinha quando Ulisses partiu para Troia, admirar-te-ias logo com a sua rapidez e a sua força. Não havia animal no bosque, que ele perseguisse, que dele conseguisse fugir: e de faro era também excelente. Mas está agora nesta desgraça: o dono morreu longe, e as servas indiferentes não lhe dão quaisquer cuidados.
Assim dizendo, continuaram ambos em direção ao palácio. Nesse momento Argos foi tomado pela negra morte, depois que viu Ulisses, ao fim de vinte anos. Esperara por ele para morrer.


Frederico Lourenço, A Odisseia de Homero adaptada para Jovens, 7.ª ed., Cotovia



1. Transcreve duas expressões que localizem a ação representada no texto.                         (6 pontos)
2. Identifica a situação que ocorre dentro do palácio.                                                            (6 pontos)
3. Apesar de Ulisses se encontrar disfarçado, Argos reconhece-o.
     3.1. Transcreve do texto a expressão que o demonstra.                                                      (6 pontos)
     3.2. Indica a reação de Ulisses a esse reconhecimento..                                                     (6 pontos)
     3.3. Sintetiza, por palavras tuas, a história do cão de Ulisses.                                            (10 pontos)

4. Atenta na última frase do texto: “Esperara por ele para morrer” (l. 34). 
4.1. Deve entender-se a frase em sentido literal ou figurado? Justifica a tua resposta.           (10 pontos)

5. Seleciona a opção que completa adequadamente a afirmação seguinte:                            (6 pontos)
  Argos, o cão de Ulisses, tornou-se o símbolo…
      a. do desprezo a que são muitas vezes votadas as criaturas velhas e doentes.
      b. da fidelidade que os cães revelam em relação aos seus donos.
      c. da falta de qualidade do disfarce de Ulisses.

Grupo II                                         (20 pontos)
1. Indica um sinónimo que possa substituir as seguintes palavras no contexto em que surgem:
                                                                                                                                           (4 × 1 ponto)
a. “banquetear-se” (l. 6);		c. “abandonado” (l. 27);
b. “arrebitou” (l. 16); 	d. “cuidados” (l. 32).


2. “ Se ele tivesse o aspeto que tinha quando Ulisses partiu para Troia” (ll. 29-30).
2.1. Classifica, de forma completa, as formas verbais sublinhadas.                              (3 pontos)


3. “O porqueiro encolheu os ombros e disse” (l. 28).
3.1. Reescreve a frase anterior, colocando os verbos sublinhados:                                       (2 × 1 ponto)
a) no futuro simples do indicativo;
b) no pretérito pretérito mais-que-perfeito composto do indicativo.





3. Substitui os pronomes sublinhados pelos nomes que lhes correspondem de acordo
com o texto.                                                                                                                  (3 × 1 ponto)
a) “O cão que ele próprio criara” (l. 17);
b) “Escondendo-as de Eumeu, assim lhe disse” “ (ll. 24-25);
c) “ Que tristeza vê-lo para aqui abandonado” (ll. 26-27).

4. Considera a seguinte frase:
“Ulisses e o Porqueiro pararam junto do portão (…)” (l. 1)
4.1. Indica os seus constituintes frásicos.                                                                              (4 pontos)
4.2. Identifica as funções sintáticas que a constituem.                                                          (4 pontos)


Grupo III                                          (30 pontos)
Responde apenas a UM dos seguintes temas propostos:

Tema A
“Aí jazia o cão Argos, coberto de carraças. Mas quando se apercebeu que Ulisses estava perto, começou a abanar a cauda e baixou ambas as orelhas; (ll. 22-23)
Num texto narrativo, conta um episódio que ilustre a fidelidade de um cão ao seu dono. Deves:
– estruturar o texto com introdução, desenvolvimento e conclusão;
– localizar a ação no tempo e no espaço;
· caracterizar psicologicamente o protagonista da ação.

Tema B
Atenta nos seguintes provérbios, que utilizam o cão como modelo de uma situação:
A. Quem não tem cão caça com gato.
B. Cão que ladra não morde.
C. Quem com cães se deita com pulgas se levanta.	
Escolhe um deles e redige uma narrativa que o ilustre. Deves:
– estruturar o texto com introdução, desenvolvimento e conclusão;
– localizar a ação no tempo e no espaço;
– caracterizar psicologicamente o protagonista da ação.
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